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dar o mais em día possivel, mas

os assignantes não pagam» _

(tom Norberto Ferreira Vidal

as respostas do quadrilheiro vil

são sempre azedas e saccudídas,

porque aquelle iiiallogrado cida-

dão foi dos poucos que se não

deixaram lograr pelo bandido. A

esse respeito ha uma historia en-

graçada que contaremos quando

estivermos com pachorra, para

risota dos leitores. Umas vezes

diz-lhe que não acccita a lcttra,

porque (z não acccita. Outras, que

não se conforma com o modo por-

que Norberto Ferreira Vidal lhe

reclama os pagamentos. E não sa-

he d'essas respostas!

A Agostinho Pinheiro e Silva

diz-lhe que não paga porque já

pagou em Lisboa! A Bento Fer-

nandes Albino que não lhe paga

porque não lho deve nada, ncm

lhe reconhece o direito de lhc pedir

coisa nenhuma! A Mendes Perei-

ra d Carneiro que os não conhece,

ncm nunca com alles teve contas!

A Dona Eugenia Adelaide de Car-

valho, que era acccitantc de favor

e por isso que pagasse o fernando

cego se quizcsse. (Que dois gatu-

lucão dos magistrados a tempo

de se convocar o comício para o

dia 25 do corrente, como nos de-

sejariamos. Entretanto, isso é

questão de mais dia menos dia.

0 certo é que o comício, ou co-

mícios, se hão de realisar, e no

mais curto preso de tempo pos-

sivel. O certo e que vamos impri-

mir a esta questão todo o calor

da nossa energia e da nossa jus-

tica. E ou os representantes da

lei cumprem o seu dever, ou isto

vae dar muito de sí. Creiam-n'o,

creiam-n'o bem, e o partido libe-

ral de Aveiro não é um partido

de parolices e faufarronadas, co-

mo já sabem.

O processo está, no momento

em que escrevemos estas linhas,

com vista ao delegado do procu-

rador régio. O que sahirá d'allí?

Veremos. .nas diz-se que se

empregam altas lnlluenelas

para ealear a lel e abafar a

just] a. Blz-se que uma da-

ma *alto vallmento Inline

directamente com um ma-

gistrado Ile eathegoria lm-

portante 'a favor do capitão

tudo podem e tudo mamlam, e na-

da perdoa ao pobre e ao despro-

tegido, que, cheio de privações,

moureja de sol a sol para susten-

tar todas estas podridôes e todas

estas iiifamias.

Arrc, que c' demo-is!

Os senhores e as senhoras en-

cobrem escandalos, protegem pa-

tifarías, deixam ímpunes todos

os crimes? Os senhores e as se-

nhoras tudo podem e tudo valem?

Pois vamos a vêr. Nós tambem

temos uma linguasinha de prata

que pode alguma coisa, e uma

penna de marmelleiro rijo que

vale o quer que seja.

Vamos a ver, minhas nobres

damas e mais íllustres senhores l

E até vêr não é tarde.

' O TENENTE

O sr. tinente continua chave-

lhudo e embaraca os chavelhos

por onde quer que passe.

   

  

           

   

  

               

   

   

   

  

           

   

  

    

   

   

             

   

  

   

   

 

  
   

   

   

               

    

  

  

   

   

 

  

   

  

    

   

  

   

    

  

    

   

      

   

  

    

  

      

   

  

  

   

  

   

      

   

   

           

   

   

             

   

  

              

  
   

  

Aveiro

 

US HIMMEIMS

A' primeira lettra, apresenta-

da por João Tavares Avelino, vi-

mos qiie Manuel Firmino respon-

deu que a não pagava por [alta de

'entregas de dinheiro que tinha a

cobrar. . _

' Aqui, o bandido nao contra-

diz, nem deixa em mau terreno,

o outro bandido do negocm As-

tley Campbell Smith. São a mes-

ina pessoa, coherente, e fiel aos

seus processos.
_

(Tenha vossa oxcellencia pa-

* ciencia, dizia elle na segunda car-

ta a Campbell Smith. Eu conto

com dinheiros do Brazil o da Afri-

ca nos proximos paquetes e logo

que chegar ahi esta todo» _

(Tenha vossa excellenma pa-

ciencia, dizia elle por outraspa-

lavras a João Tavares Avelino.

Não pago, porque me faltaram as

  

_
«le ladrões. 0h! ue etíscol N lt' -

. .. oBrazil. Venham elias . - a . q p» - ' O u 'mo Sdbbado em res-renzleããaid” “OS, assocmdob Pala explora!" a Vamos ter escandalo de primeira posta á. Democracia qiie muito
;e e i. ti» Avelino humanidade!) A mesma resposta piana, não ha que vêr_ pois con-

bem poz em relevo a conducta

miseravel dos bíltres na comme-

moracão da morte de José Este-

vão, dizia o nojento Zé Forqueta.

alcoviteiro dos padres e agente

de mulheres perdidas, que os jor-

naes da actual opposicão em

Aveiro nunca fizeram casod'aquel-

la data memoravel senão este an-

no para especular com ella.

0 Districto de Aveiro já lhe

reSpondeu por si e por nós. Mas

para que fique mais completa a

patifaria do malandro, ahi vae o

que nos escreviamos ha seis an-

nos, no Povo de Aveiro n.o 4'1 de

5 de novembro de 1882:

i Não fora João Tavares . .

\socio e compadre e elle veria ain-

da por cima a descom postura que

levava l . .

A Como essa, ha meia diiZia de

respostas na certidão de protes-

tos qne publicamos no numero

passado. E, 00isa curiosa, o cre-

dor, ou representante de credo-

res, a quem elle, ainda assnn, res-

ponde mais delicadamente, e o sr.

Antonio Pereira Junior. Porque?

Porque esperou sempre amollecer

a tempere rija d'aquelle_ caracter

ara de futuro o aproveitar como

instrumento docil, assim_ como

aproveitou Antonio_ Pereira da

Cruz. Ainda n'isso paira a especu-

lação d'aquelle sordido bandido.

“Quem conhece certos factos inti-

nios, explica promptamente a Cir-

cumstancia de ser Antonio Perei-

ra Junior aquelle que recebe res-

postas mais suaves do bandido, e

ainda n'essa explicação encontra

um novo motivo para mais funda

iepugnancia por aquelle infainis-

simo gatuno.
_

Porem, outra caisa resalta sa-

liente da mesma certidão. Nm-

unem ignora os esforços que o

tirminisnio tem empregado para

se apoderar da Caixa Economica.

Chegou mesmo a porem graves

ambaracos esta instituicao de cre-

dito com falsíssimos boatos que

A espalhou a seu respeito. Pois_o

chefe do ñrmimsmo, ou capitão

de ladrões, apparece-nos devedor

á mesma Caixa Economica de

&80050th réis, com a Circums-

tancia aggravante de nem s'e-

quer ter dado resposta quan-

l do lhe pediam a responsabilidade

'de duas das cinco iettras de que

constava a sua divida!

Pobre Caixa Economica se tem

cahido nas mãos da quadrilha !

De resto, e curiosissimo tudo

o mais que a certidão refere. As-

sim. quando lhe apresentam o

protesto da lettra de Moura Bor-

ges d: Companhia, responde o qua-

drilheiro: (Que a nao pagava n_ a-

quella data porque Circumstancias

que a boa vontade não vence o im-

pedíam totalmente_ de o fazer.) O

mesmo pantomineiro que respon-

de, na primeira carta, a Astley

Campbell Smith : (Ci-eia vossa ex-

cellencia que o meu desejo é an-

para Augusto Cesar de Almeida

Pinto de Souza! Aos herdeiros

de Onofre Pereira dos Santos,

que jul dc ha niititos annos salddra

contas eom o fallecido!

Ura digam lá, amigos e inimi-

gos, conhecidos e desconhecidos,

todos de mão na consciencia:-

lia ladrão no mundo mais perigo-

so e mais completo do que este?

Emfim, até a propria fabrica

de papel de Valle Maior lhe devia

mais a elle do que elle lhe devia

a ella! E n'isto, a curiosidade

tambem a grande. Porque fica

provado que não ha nenhum for-

necedor de papel que não roube

o santo martyr da Vera Cruz!

Astle)r Campbell Smith tocupleta-

ua-se a custa delle. Manuel Luíz

Ferreira fornecia-lhe papel por

mais do dobro do seu valor, car-is-

simo e (lc pessimo qualidade. E

Henry Burnay a Companhia, pro-

prietarios da fabrica de Valle

Maior, dehalde lhe protestavam

lettras, porque mais lhe devia a

fabrica a elle do que elle devia (i

fabrica! Então porque não obri-

gava elle a fabrica? Nada; santo

martyr e santo generoso até alli.

Tudo sofire e tudo perdoa!

O que se vô é que os fornece-

dores d'esta natureza não fazem

mais que dar-lhe lenha para se

queimarem. Porque lhe dão pa-

pel para elle os descompór!

Arre, malandro. Um bíltre as-

sim .nunca se viu.

tem comnosco, que não somos

mansinho:: de todo para escalpel-

lar escandalos e poucas vergo-

nhas.

Senhora dama e senhor ma-

gistrado, ás ordens de v. ex."“.

De resto, nos não queremos

influir no espirito da justica, nem

os nossos magistrados são ho-

mens para se deixar influir. Se

aqui tem havido pressões, a pres-

são é d'elles, contra a lei, contra

a justica, contra a egualdade que

os codigos acatam e impõem. Nós

simplesmente pretendemos que

o publico se prevína contra o que

não duvidamos classificar a maior

arbitrariedade das muitas que

teem commettido os tribunaes

em Aveiro. Ha tres inezes que nos

estamos aqui denunciando o cri-

me gravíssímo que uma auctori-

dade praticou no exercicio das

suas funccões. E esses magistra-

dos. que não peccam por falta de

rigor contra uns pobres bebedos

que joguem o soco na rua ou

contra algum infeliz que roube

um pão para comer, mudos e

quietos perante essa denuncia

gravissima e esse crime espanto-

so! Foi preciso que nós lancaSse-

mos mão d'um recurso extremo

para elles se resolverem a olhar

para baixo. E ainda assim, Deus

sabe 0 que será.

Ora isto não pode ser. E não

seremos nós, nos que temos gas-

to a nossa vida a zelar todas as

liberdades, a defender incessan-

temente os direitos do povo e a

flagellar todos os escandalos, que

nos calaremos n'este momento'.

Isso e que não. Vamos falar e va-

mos falar claro e rijo. Vamos dí-

zer as verdades com a franqueza

do nosso costume. Porque é ne-

cessario que o povo saiba a quan-

to isto chegou. E' necessario que

veja, em toda a sua evidencia

atroz. a quanto desceram as ins-

tituições que nos regem, as ins-

tituições que teem funccionarios

da cathegoria d*um Manuel Fir-

mino, dium Fernando cego e de

um Manuel cegninho. Umas ins-

tituíções,!§uma monarchia que tu-

do consente aos ladrões, quando

esses ladrões são protegidos por

altas damas c altos senhores, que

«Fez na sexta-feira vinte annos

que morreu o inspirado tribuno

portuguez, o notavei athleta da

liberdade. A sua perda foi de re-

sultados deploraveis para esta po-

bre terra que tanto amou.

Como republicanos, não es-

quecereinos nunca o que foi para

nós-um altíssimo exemplo de

honradez, de lealdade, de digni-

dade polítíca e coherencia.

Jose Estevão, que pronunciou

0 magnífico discurso na sessão

de 5 de abril de 4837 combatendo

as regalias do throno. o de Char-

les et Georges em M- de dezem-

bro de 1857, onde stvgmatisou

energicamente os Napoleões e on-

de prevíu a regeneração da Fran-

ça por meio da democracia, ns

das 'irmãs da caridade em 9 e 10

de julho de '1861, onde fulminou

o cia-ricalismo, o de 23 de maio

de 1862 sobre a liberdade d'ensí-

no. sería hoje republicano decla-

rado se vivesse.

Parece impossivel que passa-

dos vinte annos. quando se le-

vanta um monumento ao aveiren-

se illustre. os víandantes que pas-

sam n'esta terra não conheçam a

casa onde 0 grande homem nas-

ceu. Se a familia do orador se

quiz cobrir de vergonha venden-

do essa casa não queira mos nos

os aveirenses, que essa vergonha

nos alcance a todos. E' necessa-

rio que a camara mande collocar

uma lapíde commemorativa do

nascimento de José Estevão Coe-

lho de Magalhães na casa da tra-

vessa da .Cadeia. Como munícipes

exigimos isso à camara, porque
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AOS COMICIOS

Como já dissemos, é definitiva

a resolução do partido liberal

aveirense recorrer aos comícios

para protestar tenaz e energica-

mente contra a patifaria dos tri-

bunaes, que outro nome não tem,

caso levem o escandalo e a arbi-

trariedade tão longe que preten-

dam deixar impune o infamíssimo

capitão_ da companhia dos malan-

dros, Manuel Firmino dAlmeida

Maia. E' possivel, porque as coi-

sas de justiça, como e sabido,

marcham com toda a morosidade

e vagar, que não sc saiba a reso-
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não queremos que os estranhos

nos lancem em rosto, como já.

fizeram, esse esquecimento in-

desculparel.

Posta a lapide diremos aos es-

tranhos:

«Aqiiella casa que alii está, foi

posta em praça para pagar as di-

vidas do *honrado orador portu-

guez, a quem os governos nunca

subornaram. A sua viuva tinha

dezenas de contos, mas nem quiz

pagar as dividas, nem comprar a

casa. Não a compramos nós, os

munícipes, porque eramos tão

pobres como elle e só temos para

honrar a sua memoria uma eter-

na gratidão»

Parece que não foi na casa da

travessa da Cadeia, como suppu-

nhamos n'esse tempo, que nas-

ceu o grande orador, mas sim

n'uma casa da rua dos Mercado-

res. O illustre ex-vice-presidente

da camara, Elias Fernandes Pe-

reira, quandoesteve em exercicio

mandou fazer_a lapide que nós

reclamavamos, mas a camara ain-

da ate hoje a não mandou collocar.

Entretanto, nem por isso deixa-

mos, hoje como então, de sentir

que a viuva de José Estevão -dei-

xasse vender a casa onde viveu o

grande orador e onde morreu seu

venerando pae, e vigoroso talen-

to, Luiz Cypriáno Coelho de Ma-

galhães. Mas fosse como fosse, e*

pondo isto de parte, o certo é que

nunca deixamos de exaltar o no-

me de José Estevão, que nos ul-

timos tempos ímpozemos ao pair.

mais do que ninguem, de com-

memorar as datas gloriosas que

lhe dizem respeito, e de requerer

para o seu nome as homenagens

devidas. Já em 1880, no jornal O

Academico, o auctor d'estas linhas

protestava contra o desleixo dos

municípios, que nem com uma

simples lapide attestavam a na-

cionaes e estranhos a casa onde

nascera o maior orador d'este se-

culo. Protestamos depois no Se-

culo e em toda a parte onde che-

gou a nossa actividade jornalis-

tica.

.lá veem todos, por conseguin-

te, até onde chega a infamia d'es-

se bishoriia porco e indecente,

que rabisca no papel da Vera

Cruz, accnsando de só se lem-

brarem hoje de .lose Estevão, por

especulação. aquelles que nunca

cessaram d'exaltar e admirar o

grande filho d'Aveiro.

Não ha outro chavelhudo as-

sim, no sentido natural, e não no

sentido figurado da palavra. Cha-

velhudo no caracter, note-se bem,

e salvo todo o respeito a quem o

tem. Mas no sentido que dize-

mos, o tratante é o chavelhudo

mais torto e mais retorcído do

mundo.

De palanque com elle!

E para terminar díremos ain-

da que não foi só em 1882 que

commemorámos o passamento de

José Estevão. Commemorámo-lo

em 1883, no n.° 93 do Povo de

Aveiro, e assim de seguida em,

todos ou quasi todos os annos.

W

Os bandalhos da Vera Cruz

não se cancam nem se fartam_ de'

apregoar o seu liberalismo. Que-

rem ver? E' o porco Zé Forqueta

que fala na correspondencia de

Lisboa:

«Tambem tem feito ruido no

mundo official a approvação' do¡

,r
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compendios para uso das/aulas

dos lyceus. Parece que houve na

escolha um favoritismo desmar-

cado. Pois até se approvou o. li-

vro d'um republicano convicto e

exaltado l»

Oh, que grande pulha! Tão li-

beral, que nem quer que se ado-

ptem os bons livros d'escriptores

considerados e eminentes, unica-

mente porque estes são republi-

canos! Já é ser liberal, não ha

duvida nenhuma.

O mesmo pasquim diz que o

folheto a favor das irmãs da ca-

ridade, do sr. Il. C., Henrique da

Cunha ou manel ceguinho, tem

sido muito lido e muito procu-

rado. t'

Parabens ao clero e ás irmãs

da caridade. Muito bem, muito

beml O manel ceguinho está real-

mente no seu campo defendendo

o clero e as irmãs da caridade.

Os sre. manos e as sr." manas

teem o advogado que merecem.

Hurrah por elles todos!

 

CARTA.

 

D0 illustrado professor, o sr.

Elias Fernandes Pereira, recebe-

mos a seguinte carta:

Sr. redactor do jornal o Pouo do

Aveiro.

Desejava dever-lhe a flneza de

que desse no proximo numero do

seu jornal publicidade á carta que

segue, e que n'esta data envio

para 0 jornal O Ovarense, pelo

que se confessa desde já

De V., etc.,

Aveiro, 15 de novembro de

1888.

Elias Fernandes Pereira,

Eis ,a carta referida:

Ibi.-ln sr. redactor do jornal- 0

Ouarense,

No Campeão das Províncias,

n.° 32740, de 7 do corrente mez,

vi transcripta, de retorno e de

molde a armar a um serodio ef-'

feito, uma carta que se diz man-

dada de Aveiro para o Ovarcnsc,

na qual se fazem á minha humil-

de pessoa, e pelo commodo pro-

cesso de atirar a pedra e esconder

a mão, aliás vista por transparen-

cia, algumas allusões verdadeira-

mente velhacas e torpes, e se at'-

iirmam ideias, sobremaneira de-

sastrosas para o afiirmador ou

para quem o inspirou, mostrando-

se d'este modo bem patente quan-

to é torrado a lembrança que os

puritanos tiveram, á ultima hora,

de pretenderem ferir-me com 'uma

covardia e cym'smo que nada dei-

xam a desejar. Esqueceram-se,

porém, de si proprios, e ahi é que

está o larvamento, os que redigi-

ram ou inspiraram a mesma car-i

ta, e o esquecimento traz o risco

de poder fazer voltar o punhal

contra quem o brandiu, produ-

zindo um suicidio em vez dlum

assassinio, quando atiraram ou

mandaram atirar á luz da publi-

cidade as taes torpes allusões e

desastrosas atlirmativas.

Nem como systems d'apurar

a verdade, nem como processo

de ataque ou de defeza, me serve

o meio, modernamente aqui mui-

to usado, a coberto d'um anony-

nio ou d'um pseudonymo qual-

quer. E, se o empenho de quem

escreveu ou inspirou o citado pa-

pel é apurar a verdade, e não es-

conder-se atraz d'etla, sera então

muito mais regular que se mos-

tre de frente, ás claras, assignan-

do-se por extenso e sem pseudo-

nymos, deixando para outra oc-

casião e para outros assumptos

o systema calculado com que ima-

gina converter alguem á sua fé.

Se estão resolvidos a apresen-

tar-se, nestes termos, cá os fico

esperando; lembrando-lhes, com-

tudo, que, se continuam no pro-

cesso dos insultos anonymos,

mandando-os primeiro viajar, pa-

   
que me cumpre fazer e o cami-

nho que tenho a seguir. Fique-

mos assim entendidos para dc-

pois _ não podermos allegar igno-

l'íillC-la.

Mau grado dos puros, estou

julgado pelos homens de bem. E.

se isso me hasta para a paz da

minha consciencia. bem poderá

não chegar para suspender o lá-

tego da minha indignação. Já que

se não conteutaram corn o meu

generoso silencio, deviam, ao me-

nos, tero bom senso de não acor-

dar o leão que dorme.

Esta lançado o reptô d'honra.

Se estão dispostos a acceital-o nos

termos em que me levaram a

propor-lho, venham, mas venham

como devem vir, Do contrario,

calam-se. que lucram bem mais

com o silencio.

Tambem eu remato esta mi-

nha carta pela phrase com que o

taruado biltre terminou a sua-

tico d'atalaia--, o que significa que

tico esperando os _puros e os ho-

nestas.

Condado, sr. redactor do Ova-

ronse, em que v. ex.n se dignara

dar, no proximo numero do seu

jornal, publicidade a esta minha

carta, que na mesma data envio

para outros jornaes do districto,

subscrevo-me

De v. ex!, etc.,

Aveiro, 15 de novembro de

1888.

Elias Fernandes Pereira.

“W-

Asusscnpçio PUBLICA

 

Subscrlpção aberta pelo

jornal o «Povo de Aveiro»

ara occorrer às despezas

os processos que lhe move

o governador clvll substitu-

to e mais malandros de que

o mesmo governador civil e

capitão. por este jornal ha-

ver defendido a honra e as

. tradicções da sua terra vll-

A ente offendldas com a in-

trodlloção das irmãs da ca-

rldadc no hospital civil e por

ter zelado a causa da mora-

lidade publica e desaggrava-

do o nome do districto de

Aveiro pondo a nú as pllstn-

las do sr. Manuel Firmino

@Almeida Maia.

Transporte. . . . . . . . . 2225270

Um filho de Sarrazolla,

que detesta a religião

catholica apostolica ro-

mana, mas sim profes-

sa a religião de Ch visto.

Luiz de Seabra Coelho,

de Mogofores t_ Bairra-

da), i.° corsario do Rio

deJaneiro, que detesta

os padres e toda a mal-

ta de hypocritas, que

só sabem espesinhar a

verdadeira religião de

Christo........

O mesmo, para a compra

de uma corda para pre-

sentear o capitão e

mais membros da com-

panhia de malandros.. 20

and-sm

A QUESTÃO DE lVIlBU

A IMPRENSA

O Diario do A nnuncios, dc Pon-

ta Delgada, de sexta-feira 12 d'ou-

tubro.

Permitta o collega, a quem

agradecemos todas as phrases de

sympathia, que nos dirige, que

lhe digamos que o Povo de Avei-

ro foi primitivamente, e é, repu-

blicano.

6100

45500

  

Aveiro

e as irmãs de caridade

Toda a imprensa do paiz tem   

0 P011) DE ATEIBQ

ro a despeito da população libe-

ral da cidade.

Historiemos, que vem de lon-

ge o principio d'esta contenda.

A meza da Misericordia de

Aveiro foi dissolvida sob pretexto

d'irregularidades na administra-

ção interna d'aquella casa. Os

homens que se achavam á testa

do pio estabelecimento, sendo in-

dubitavelmcnte probos, eram de

politica opposta à do governador

civil substituto Manuel Firmino

d'Almeida Maia. Foi assim que

tão im prudente comoinconvenien-

temente se introduziu a politica

nos negocios da Misericordia dc

Aveiro. (l deputado por Ovar,

”.arbosa de Magalhães, genro de

Manuel Firmino, não hcsitou em

acoimar de pouco escrupulosos

os mezarios da Santa (lusa, n'um

dos seus discursos parlamenta-

res. Us iujuriados acirraram-se, e

protestaram pela desl'orra na pro-

xima eleição da meza definitiva.

N'este meio tempo concluiu-

sc a estatua de José Estevão. O

notavel artista Simões d'Almeida

encarregado da execução d'ella

entregou-a à fundição, justamen-

te quando a meza administrativa

da Misericordia introduziu no

hospital, a titulodleconomia, duas

irmãs de caridade estrangeiras.

Isto era evidentemente um in-

sulto escarrado sobre a memoria

de JOsé Estevão, o illustre avei-

rense advorsario das irmãs de ca-

ridade, 0 primeiro orador portu-

guez, e um dos primeiros da mo-

derna edade. José Estevão nas-

ceu em Aveiro e alli dorme o

somno tranquillo dos mortos :

José Estevão amou apaixonada-

mente a sua patria, pondo ao ser-

viço d'ella a espada valente, a

penna infatigavel e a palavra elo-

quentissima. Por isso Jose Este-

vão e, para Aveiro, 0 symbolo de

todas as ideias grandiosos e boas.

Legítimo orgulho e este! commo-

vcnte preito dado a um homem

no dia seguinte ao da sua morte l

As irmãs de caridade, publica

e oflicialmente recebidas no hos-

pital, eram, diziamos, um ultrage

a memoria de José Estevão, e

contra esse insulto protestaram

logo todos os que tinham inde-

pendencia o todos os que tinham

ideias liberaes.

A' frente do movimento oppo-

sicionista pozeram-se, não os da

meza dissolvida do hospital, mas

todos os que presam a sua terra

e veneram a melhor gloria do paiz

_José Estevão. A commissão do

monumento ao grande orador re-

solveu não inaugurar a estatua

em quanto no hospital houvesse

irmãs de caridade. Us jornaes da

localidade, á excepção do Cam-

peão das Províncias, gritavam con-

tra as irmãs de caridade com to-

da a força de convicções liberacs,

com uma energia fora de com-

muin, e com uma violencia d'as-

sustar os que não estivessem ob-

secados por preconceitos.

Só o Campeão das Províncias

apoiava a medida: apoio que se

explica, sabendo-se que d'este

jornal é proprietario o governa-

dor substituto; que o presidente

da commissão administrativa da

meza. Almeida Vilhena, cunhado

de Manuel Firmino, é redactordo

jornal, juntamente com Barbosa

de Magalhães, genro de Manuel

Firmino.

A' frente da imprensa periodi-

ca dlAveiro distingue-se, pela

energia da sua linguagem, pela

franqueza com que diz verdades

ainargas, e pela lndEpendeucia

com que afronta as iras dos con-

trarios, o jornal-Povo de Aveiro

-primitivamentc republicano, ho-

je simplesmente patriota.

A opposição luctava unicamen-

te com as suas convicções, cou-

tra a auctoridade local, sem es-

crupulos em politica, e fazendo

politica nas questões da Miseri-

cordia.

Depois de M mezes de admi-

nistração pela meza provisoria,

foi emtim designado o dia 19 de

setembro para a eleição da I'ueza

definitiva. Quanto custou a obter

    

    
   

     
      

      

 

         

         

    

       

     
   

    

    

    

      

     

       

    

     

     

    

    

        

        

  

      

     

  

  

  

  
  

  

  

       

  

       

       

       

      

       

    

      

      

  

  

  

  

  

  

  
  
  

 

    

  

 

   

 

       

     

   

      

 

       

    

     

    

     

  

  
  

  

  

  

 

  

nos jornnes, mcctíngs, invectivas

e ameaças, tudo caliia perante

umas convenient-ins politicas que

0 governador civil substituto ima-

ginava.

*Isle homem, que se appellida

liberal, que atacou tão violenta

quanto tenazmente a vontade des-

(Zl'ltJlOllill'la d'Anthero Albunn da

Silveira Pinto, quando govr-rna-

dor 'civil d'Aveíro, substituiu n

lei pela sua vontade despoticu. e

fez mais mal ao sr. ministro do

reino com a sua aluisude do que

com a guerra accintosu e desbra-

gada linguagem com que outr'ora

o aggrediu.

A liual o governador civil te-

ve de ceder perante a ordem po-

sitiva do sr. ministro do reino, e

a eleição roalisou-se no dia '19 do

passado. llecciavum-se desordens,

porque a excitação publica era

grande. A luctu eleitoral travou-

se mais renhida do que se pode

razoavelmente suppór em elei-

ções d'aquellu natureza.

E' que alli jogavam-se princi-

piüs, discutia-se uma questão ap-

parenteinente local, mas na ver-

dade geralt alli combatia de um

lado a reacção, escudada com o

apoio inconveniente e leviano (la

auctoridade; da outra as convi-

cções democraticas e liberaes. de

homens sinceros e gratos a me-

moria illustre de José Estevão.

Fizaram-se pressões, usou-se

da corrupção, e consequencia fa-

tal, veio tambem a violencia.

Era presidente da meza eleito-

ral Barbosa Magalhães, rapaz ain-

da mas sem escrupulos, intelli-

gente mas antipathico. Cercavam-

n'o: Fernando Vilhena, seu cu-

nhado, tilho de Manuel Firmino,

liel do correio d'Aveiro, e conhe-

cido demais em todas as praças

commerciaes de Portugal e n'ul-

gumas do estrangeiro; Miguel

Ferreira, secretario da policia, ne-

gociante fallido no Porto (d'onde

e natural) antigo solicitador etc.,

etc,-e uns 16 homens estranhos

á Misericordia e a localidade, re-

crutados entre a gente de uma

companha de pes-.ra de que Ma-

nuel Firmino é o dono.

At'tirma-se que estes homens

estavam armados. Fazia parte da

meza João Marques Gomes, rapaz

e miguelista, afilhado do honrado

Mendes Leite, a quem, dizem, foi

ingrato.

Correu o escrutínio com va-

rios incidentes. No apuramento

havia já maioria para o partido li-

beralquando o presidente da me-

za, pretextando calor, abandonou

a urna, onde havia ainda 5 listas,

que já não alteravam o resultado

da eleição. A victoria era, pois,

do partido popular.

Mas com gente sem escrupu-

los não pôde contar-se, mesmo

em cousas sérias. Um dos do

partido clerical (diz-se que o pro-

prio secretario da policia! l) ven-

do a eleição perdida cuidou de

inutilisal-a, e lançou dentro da

urna um maço de listas!

E' facil prever o que se se-

guiu. Dos protestos passou-se á

discussão, da discussão ás vias

de facto. Houve muitos ferimen-

tos, e alguns d”elles graves. In-

terveio a tropa, appareceu o go-

vernador civil mas a tropa con-

servou-se inactiva, e o governa-

dor civil foi apnpado. tendo de

retirar-se exaltado, e debaixo do

pezo de muitos-rnorras-solta-

dos pela indignação que provoca-

ra o insolito procedimento dos

seus agentes.

Dias depois da eleição as ir-

mãs de caridade sahiram do hos-

pital, diz-se que por ordem ex-

pressa do sr. ministro do reino.

Na noite d'esse dia muitos editi-

cios da cidade puzeram lumina-

rias, e o pedestal da estatua de

Joaé Estevão foi coberto de flores.

Estava conseguido o tim, mas

não reparado o ultrage. Uma com-

missão dlavcirenses foi á Figuei-

ra da Foz, onde o sr. ministro do

reino se achava a banhos, pedir

a s. ex.“ a demissão do governa-

dor civil substiluto. O sr. José

Luciano recebeu os seus patri-
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So no :mimo de s. cx.“ artuas-

sem apenas os ¡n'inripios que pro-

fossa, de moralidade c justiça, a

thllllSSãÚ do gm'ernador civil se-

rio cousa dcccilida: mas revela-

mos que iulluunrias estranhas le-

vem o sr. ministro do reino a

procurar uma reconciliação 'im-

possivel, (trcunilo assim, na sua '

¡.iropriu terra, um partido que o

liostilÍZc pessoalmente. Deveras

nos ha do rnagoarque acertamos.

S. ex.“ não via rom bons olhos,

sabemos. as irmãs do raridade;

mas não havendo lci quo as unan-

(le expulsar, esperava os aconte-

cimentos, o elles foram desagra-

daveis.

Foi realmente infeliz a esco-

lha de Manuel Firmino para go-

vcrnar Aveiro como substituto:

essa escolha, imposta por convo-

uicncias politicas, não podia ser

agradavel ao sr. José Luciano,

que, sendo honesto como é, já

pelo proprio Manuel Firmino, foi

acoiniado de o não ser e isto não

esqueceu. decerto, a s. ex.“

Nós que militamos na impren-

sa, e somos liberal. não podemos

deixar de enviar um cnergico e

cordeal aperto de mão ao nosso

college o Povo do Auciro pela

hombridude com que tem trata-

do esta questão, e pelo serviço

que fazá moralidade publica azrn'-

ragando os phariseus que met-rn-

dejam com os brios da ::na terra_

E' assim, na lucta briosa e digna,

que se retempcram os animes, e

que se ensinam os vindouros a

amar a patria.

Agora, collega, acceite e trans-

mitta aos outros nossos Collegas

Correio de Aveiro e Uistricto de

Aveiro os nossos apoiados e 0 Vo-

to que fazemos porque a questão

termine sem maiores diesel-aires.

Somos sincero, creia.

PAULO IJERIER,

*

A Evolução, de Angra «lo He-

roísmo, de '17 de outubro:

Ao nobre povo de Aveiro

Suudumos os nossos collegas

do Povo de Aveiro e Os Ilbcraes

da patria de José Estevão!

Saudamos'a cidade de Aveiro

pela maneira alevantada e honro-

sa com que, recordando á nação

brilhantes feitos de illustres p ?r-

tuguezes, deu um exemplo de lo-

cta heroica pela liberdade, com-

batendo os jesuítas que algemain

os povos l

Salve, briosa cidade de Aveiro'l

Carta da Bairrada

Novembro, 1 7.

   

Foi uma semana triste a que

hoje termina.

Tivemos uma das maiores

cheias de que ha noticia no (Jer-

toma, e as inundações Causaram

muitos prejuizos em toda a Bair-

rada. Perdcram-se muitas semen-

teiras e foi na corrente impetuo-

sa da agua muito valor perten-

cente a labutação agricola.

Ficaram sem as suas medas

de palha muitos lavradores que

as tinham nas terras de semea-

dura, não suppondo que as aguas

do rio crescessem tanto de volu-

me d'un¡ momento para o outro.

Perdeu-se muito gado e dete-

rioraram-so muitas propriedades,

desahando muros, cahindo cómo-

'.'os e surrihas. Os serviços agri-

colas tiveram de suspender-se

por á' dias. lâmquanto isto succe-

dia na localidade, estavamos com-

pletamente isolados do resto (lo

paiz, sem caminho de ferro, sem

correio e sem telegrapho.

As linhasinterrompidas, tanto

no norte., como sul, priva 'am por

dias a Bairrada de se communi-

car com o resto do paiz.

Felizmente a tormenta passou.

Vieram já uns dias de sol bri-

lhante e Vão recomeçar os servi-

ços nos campos: poda nas vinhas,

sementeiras, apanha de azeitona,

etc.

Os estragos nas estradas mu-ra depois se darem o prazer de

os transcrever, eu saberei, no mo-

mento que Julgar conveniente, o

a ordem para a eleição! Repre- cics com toda a cortezia e ama-

sentações do governo, pedidos bilidade, epromettcu dar-lhes re-
aos influentes politicos, protestos paração.

seguido com interesse a celebre

questão das irmãs de caridade

Introduzidas no hospital de AVBl~

nicipaes e districtaes são impor

lentes.

_M
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lc em Lisboa no ilaloaqllc do

ltoclo. lado still.

W_

Siu'rcuinhiu n:: noute de ante-

hontem a esposa do negociante

d"nsta praça, o sr. .lose Pereira

Junior, que no sahhadn_ult¡mp

havia sumido uma operação mui-

io melindrosa.

O nosso pozame.

__-_-
.-__

Foi-se, felizmente, a ínvernia.

Os ultimos dias teem sido verda-

deiramente primaveraes e as nou-

tcs de um formoso luar.

i) trio começa agora a fazer-se

Sentir mais, cahíudo já bastante

geada.

a

Os estragos causados em Avei-

ro pelo ultimo temporal suo gran-

des. ('.ahiram casas, desmorona-

ram-se muros, e algumas arvores,

beiraes de telhados e Vidraças fo-

ram lançadas a terra.

Nas marinhas ha a lamentar

muitos estragos o algum prejui-

zo em sal, que estava deposita-

do nas eíras, e não pode ser sal-

' m )o.

w :1:8 pziredão da Barra. o mar

fez tambem estragos constdera-

veis.
_

!Ia ainda grandes damniñca-

ções nas estradas districtaes, al-

gumas pontes vieram a terra, per-

- muito rede, etc., etc.

de“Iiseevem sergmuito importantes

os prejuizos causados pelo tem-

poral em todo o districto._ _

As aguas da nossa ria, cujo

aspecto tem sido verdadeiramen-

te soberbo, inundaram na segun-

da e terça-feira algumas ruas da

cidade, taes como Alfandega, pra-

ça do Commercm. (.aos, Rocio,

praça do Peixe. Alfena, etc.

O transito entre Aguada e esta

cidade esteve impedido nos pri-

meiros días da semana, em con-

sequencia de se achar coberta de

agua a Ponte da Itata.

as

Em consequencia dos desar-

ranjos causados nas hnhas fer-

reas pelo temporal, só recebemos

na quinta-feira o correio do sul

dos tres días anteriores.

O correio do norte tambem

foi recebido com bastante irregu-

laridade pelo mesmo motivo. N es-

ta linha, entre Estarreja e Ovar,

continua o trashordo de com-

boyos.

_-_-4---'

Precedendo concurso, to¡ no-

meado para o !ugardc _professor

das disciplinas do primeiro grupo

do Lyceu Nacmna! de Aveiro o

sr. Manuel Borges Grainha.

#-

Intitula-se O que ó a Missa um

livro de 100 paginas, que acaba-

- mos de receber. _E' escrípto pelo

ex-podre da Egreja Romana, o_ sr.

Guilherme Dias, sendo esta já a

I di ão.
v

2' Rgiçadecendo a offerta, recom-

mendamos a leitura d esta publi-

cação a todas as pessoas .e prin-

cipalmente áquellas que ainda _se

não convenceram de que as mis-

sas são uma verdadeira especu-

la ão.

çCu'sta 100 réis.

m

A sr.“ D. Maria Rosa de sou-

za Tinoco, ultimamente fallemda

em \Tianna do Castello, e que era

casada com o rico _proprietario

› sr., José Gonçalves Tinoco, legou

a Misericordia de :ÀVGIPO a quan-

tia de '120005000 réis.

---_.'_
-_

Da Vergasta:

«Foi alñm expulso do governo

-civíl do dístricto de Aveiro, o

grande arruaceiro e chefe da com-

panhia dos malandros daquella

cidade, Manuel Firmino_ de Al-

meida Maia. Foi substituido pelo

ex.“ sr. João Alfonso de Esper-

gueggbe ao nosso valente collega

o Povo de Aveiro _a maior parte

da gloria pelo triumpho alcan-

cado.)

m

   

EXPEDIENTE

Aos cauallwh-ns que teem satis-

feito com a maior promptiddo a::

srtns assignnturas. o nussa reconhe-

ciuwnto. Esperamos morram' rgual

/innsu d'aqucucs a quem contínua-

mos a enviar recibos.

Aos sro. assignantcs (lc

.Anula. lala-ol, Elxo, lisznclra

e silveer pedimos a [àneza

de mandarem satlsmzcr os

semestres já vencidos.

_.___.____.

Sempre os jesuítas!

Os jornaes de Lisboa publica-

ram a seguinte carta:

«Mou pac e minha mãe.

Dêem muitas graças a Deus

por me trazer para sua casa para

o numero de suas esposas, felici-

dade que não merecia. Eu sahi

d'alli sem lhes dizer nada para

me não embaraçarem. Como sa-

bem o meu esposo é Jesus; eu

com elle quero viver e com elle

quero morrer. En, em sahír d'ahí

sem lh'o dizer, não lhes desobe-

deci. porque vim para o serviço

de Deus, n'isso não lhes devo dar

desgosto, antes muita consolação.

Estão realisados os seus desejos

n'este mundo pois vivo no parai-

so da terra onde uma alma se

póde chamar verdadeiramente fe-

liz.

Adeus até ao Céu, onde espe-

ro vel-os louvando eternamente a

Jesus Christo.

Este mundo é um desterro, a

nossa Patria é o Ceu.

Maria. da Graça. »

E' mais uma desgraçado que

os ínfames roupetas fanatisaram

e arrancaram ao seio e carinhos

da família!

Que faz o governo? Que faz o

sr. José Luciano de Castro? Cru-

zam os braços e continuam a não

saber onde estão os jesuítas n'es-

te paiz. .lá é cegueira!

A' vista d'um tal procedimento

ponhamo-nos todos em guarda

contra os asquerosos salteadores

da paz das familias, contra essa

corja maldita de repugnantes tou-

peiras, que o governo que se diz

progressista tão sem vergonha

protege e até auxilia, e, sendo

preciso, atíremos-lhe como se ati-

ra aos lobos famintos: a tiro!

Só assim! só assim!

_+m

N'um dia d'estes, d'um navio

que está ancorado no sitio das

Duas Aguas cahiu ao rio um ra-

pasito da tripulação, natural da

villa de ilhavo, morrendo afo-

gado.

Um companheiro ainda se lan-

çou á agua, com grande risco,

mas não foi possivel salvar o ín-

t'eliz, que se havia sumido no seio

das aguas.

-Tambem na terça-feira, pro-

ximo á ilha da Testada, se virou

uma bateíra da Murtoza, que le-

vava doze homens, parecendo um

afogado.

-_+_.

A auctorídade ecclesíastíca de

Sevilha pediu ao governo para

prohibir que nos theatros figu-

rem indivíduos vestidos de cleri-

gos, frades e até sachristães.

Ora... batatas!

*w

Um regedor à altura.. .

Eis a cópia fiel d'um edital es-

cripto por um regedor de Terro-

zello, Vízeu, e que, no seu gene-

ro, pertence ao numero dos ob-

jectos raros:

«Francisco Furtado Regedor

da Sua Magestade.

Faço saber que toda a pessoa

_que pegar em cabaço instrumento

in fernal

ficará sujeita a Lei penal

e o mesmo acontecerá ao cabeca

de cazal

que consentir no respectivo

por tal motivo.

Torrosello 20 de Fevereiro»

Archive-se là isso. . .

_+-

Ealleceii no Pará o sr. José

Maria dos Santos, natural d'Avei-

0 POVO DE AVEIRO

'gel-aee .sy-mpathias e a cuja praça casos de todo o ponto excepcio-

»Mw-.Amg ~

commercial lega honrada memo- naes.

ria. _ .

Sentimos.

___<›___._.

Theatro Aveirense

Anda já em ensaios no thea-

tro Aveirense o drama em um

prologo e dois autos, de Cesar de

Lacerda, A Probidrulc, ornadode

musica. A troupc, apezar das gran-

des despezas que elle acarreta,

espera pol-o em scena com todo

o apparato.

A peça está assim distribuída:

Commandante, L. Henriques;

Immediato, Castro; Jacob, judeu,

V. C. Lopes; Manuel Escola, 'i.°

marinheiro, J. da Silva; Henrique

Soares, '1.° aspirante, A. Costa;

Nogueira, idem, J. Pereira; José,

creado a bordo, C. A. Vieira; Um

1.° aspirante, Mello; "JP dito, F.

Fernandes; Collares, procurador,

Luiz; Souza, guarda-livros, Ca-

millo; Um creado, Firmino; Um

oflicial, J. E.; D. Guilhermina, sr.“

Sai Carneiro; D. Adelia, sr.“ M.

Estophania; Sara, Gloria; María,

creada, Lucia.

Ofiiciaes e aspirantes da guar-

nição.

A acção do drama passa-se: o

prologo. a bordo da fragata Santa

Rosa; 'i.° acto, em casa de l).

Guilhermina; 2.° acto, em casa de

Henrique Soares.

Como já se disse, a Probidadc

segue-se odrama João, o britador,

tambem ornado de musica, que

serão dados por assignatura com

intervallo de oito días.

_+.

Accusàmos a recepção das se-

guintes publicações, que muito

agradecemos :

a: 0 Mundo Elcgante, magnifico

jornal de modas,elegancia e bom

tom, de que é gerente em Pariz

o sr. Antonio de Souza. N.“ ¡ii-t

e !1-5, do 2.° anno.

av A Illustração Portugueza,

revista litteraria e artística. N.”

12, do 5.° anno. - Assigna-se na

Travessa da Queimada, 35, 'l.°,

Lisboa. .

a: Os Amores do Assassino, por

M. Jogand.-Fasciculo 43.

:u As Doidas em Paris, por Xa-

vier de Montepin. - Caderneta

n.° 53.

Editores, Belem d: C), rua da

Cruz de Pau, Lisboa.

__-›-__

0 novo Codigo Penal da Bul-

garia estabelece 'a pena de morte

para todos os crimes, mesmo pa-

ra os politicos.

___+_

Appcllo à caridade

O artista carpinteiro Manuel

Barbosa, d'esta cidade, que tra-

balhava nlumas obras em Uis do

Bairro, foi ha pouco víctima de

um desastre de que resultou fi-

car com uma perna partida.

Como o pobre artista se acha

por esta infelicidade impossibili-

tado de trabalhar por bastante

tempo, luctando por isso com

ínnumeras difficuldades para se

sustentar a si e a familia, ousa-

mos appellar para todas as pes-

soas caridosas, em seu tavor, e

temos a certeza que o nosso ap-

pello não será baldado. '

Qualquer obulo podera ser en-

viado a esta administração.

8:59:20

:5500

9511-20

---_*-_-
_

O commandante Riondel, da

marinha franceza, emprehendeu

generosa campanha com o tim de

evitar, quanto posswel, os abal-

roamentos de navios, que tão gran-

de numero de desgraças teem

produzido n'estes ultimos anno_s,

e que mais frequentemente terao

de occorrer pelo grande desen-

volvimento da navegação, _a não

serem tomadas as mais curdado-

sas precauções_
_

Um dos meios precomsados

por aquelle homem do mar seria

fixar aos navios derrotas differen-

tes de ida e volta, das quaes, por

accordo internacional, não hou-

Transporte . . . . . . . .

Anonymo. . . . . . . . . . . . . . . .

ro, que gosava u'aquella terra de ressem de master-se Sena? em

Já cinco almirantes manifesta-

ram a sua adhesão á idea de

ltiondel. No emtanto, acaba ella

de ser impugnada rumo íncxequi-

Ve! pelo eminente vice-almirante

Clone. ponderandn este notavel

navegador que, ainda mesmo a

limitar aos navios de'vapor o tra-

çado das derrotas, o mau tempo,

os golos e os uevoeiros não pel'-

mittirão que elles possam obser-

'var o itenerario ainda que dispo-

nham de machines poderosas.

Para os de pequena força a difli-

culdade seria maior e, pelo que

respeita aos navios de vela, fora

inteiramente baldado obrígal-os a

não se utilisarem dos ventos pro-

picios, impondo-lhes derrotas in-

variaveis.

Apesar d'ísto. não abandonou

Riondel a sua iniciativa, a qual

servirá em todo o caso a attrahír

a attenção dos governos, das ar-

madas, das companhias e dos ar-

madores, bem como de todos os

amigos da humanidade, para o es-

tudo da questão que contendo dia

por dia com a segurança dos cen-

tenarcs de mil indivíduos e va-

líosissimo cabedal, que tluctuam

sobre os mai'es. Já a grande Com-

panhia Cunard, proprietaria dos

vclocíssimos e gigantescos vapo-

res que se empregam na traves-

sia da Inglaterra para os Estados-

Unidos, adoptou o systemadeim-

pór derrotas aos seus capitães.

Por outro lado ha notícia agra-

davel de haver o commandante

Banaré introduzido nos signaes

sonoros. de tamanha utilidade

ao través dos nevoeiros, melho-

ramentos que muito os aperfei-

çoam.

Não e preciso encarecer a im-

portancia d'esta questão univer-

sal. A lugubre estatística dos

abalroamentos mostra pratica-

mente, e dolorosamente, quantas

desgraças poderá evitar qualquer

systema de Vigilancia efficaz que

pelo menos torne mais raros

aquelles choques.

á_

Revista Popular de Conhe-

cimentos Uteis

Summarío do n.° 24:

Historia da Terra (IV); As flo-

res nos banquetes; Ventillação

(III); Us primeiros mezes da es-

chola; U mícroscopio e o telesco-

pio (VIII); Raspail; Preceitos hy-

gienicos; Us velocípedes no exer-

cito inglez; As bíbliothecas; Novo

processo do písoamento, lavagem

e tintura dos tecidos; As aranhas

e a luz electrico; Reconhecimen-

to qualificativo da margarina na

manteiga; Um meio rapido e fa-

cil de cerzír um fato roto; A con-

servação das carnes pelo assucar;

O veneno pulmonar; Methodo de

enxertardc garfo; A raiva; Imper-

miabílídade dos tecidos; Appare-

lho para medir a força de resis-

tencia e tensão dos tecidos; Jor-

nalismo em Paris; Goívos e lio-

res dobradas; As vitrines; Com-

pota de pecegos.

Publicações lillerarias

mnnonmu url-.insano

O que é a Missa

O QUE E A MISSA, primeiro livro da

série que a Bihliotheca Anti-Jesuí-

tica tenciona publicar, todos destinados

a orientar o espirito publico sObre 0

verdadeiro christianisino tal qual o ins-

tituiu o seu glorioso fundador.

im volume de 100 pag., !00 réis.

Porto-Calilelrélros, 43

EDIÇÃO PORTATIL

:um ::anuncia
Approuado por carta de lei de 28

de junho de 1888. (Sem re-

pertorio alphabetico nem relatorio)

 

PREÇO, brochado,100 réis; encader-

nado, 180 réis. Pelo correio, franco

de porte, a quem enviar a sua impor-

tancia em estampilhas ou vales do cor-

reio á livraria CRUZ COUTINHO, rua.

dos Caidoireiros, 18 e 'zm-Porto.

O RECREIO

Almanach lltterarlo e chara'

distlco, para i 8 89

Adornado com o retrato e elogio bio-

grnphico do distincto escriptor Antonio

dc Menezes (Argus), por Francisco An-

tnuio du Mattos; e contendo, alem do

calendario e mais esclarecimentos pro-

prioa d'um livro d'esta ordem, uma va-

riada collccção do artigos humoristicos,

contos, poesias, composições enygmatí-

cas, etc'.

Preço, 200 réis

VENDA nas principacs livrarias. Pa-

ra a província, remette-se pelo cor-

roio a quem enviar 215 réis em estam-

pilhas á administração do «Recreio›, R'

Nova de S. Mamede, 26, 3.0-Lisboa.

Historia do Municipalismo

em Portugal

ESTÃO publicados o acham-se em

distribuição os primeiros fascícu-

los d'esta importante obra, que é a. ver-

dadeira historia nacional, porque assi-

gnala u parte que tiveram na constitui-

ção do estado os homens bons dos mu-

nicípios, que collahoraram de maneira

importante na grande operação da indu-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em do-

feza da autonomia durante a segunda e

quarta dynastia, as descobertas e nave-

gaçõos dos seculos XV e XVI, e que

tanto padeceram sob o dominio e inva-

sões estrangeiras.

Collaboram n'este trabalho monu-

mental escriptores distinctos, o que nin-

da the augmenta a importancia.

A parte narrativa (,- reforçada com a

transcripção de documentos, como os

foraes, que são publicados na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

da traduccão, cartas regina, e provisões

e outros, desentranhados do pó dos ar-

chives, alguns dos quaes veem a !uz pu-

blica pela primeira vez.

O preço é relativamente modicissimo

porque mediante o dispcndlo (161500

reis por anno, o assignante recebo 50

fascículos de 16 paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume de 800 pa-

guias.

“acabem-se assignaturas na sede da

Bibliothcca Historico-Portugucza, Lisboa,

rua de S. Bento, 260, onde devem ser

dirigidas todas as requisições. Quem so

responsabilisar por 5 assignaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A obra depois de publicada augmen-

tara de preço.

Curso classico de poetas

portuguezes
UNICA selecta elaborada segundo os

programmas omciaes approvados

por portarias de 5 de outubro do 1872,

e 19 de novembro de 1886, para uso das
cadeiras de litteratura portugueza, tudo

ampliado com numerosas notas biogra-
phicas, grammatícaes, bibiiographicas,
philologicas, historicas, mytholozicas,
geogradhlcas o criticas, por ANTONIO

PEIXOTO DO AMARAL, professor de en-

sino livre, membro de varias socieda-

des nacionaes e estrangeiras e escrivão

interprete ou estação de saude do Por-

to.-l vol., boa. edição, broch., 000 réis',

cartonado, 800 réis.

Livraria Portuense, editora, rua do

Almada-Porto.

  

AIIIIIIIICÍOS

uuuu mis DE !aliiis'
DÁ parte aos seus amigos e fre-

guezes e ao respeitava! publi-

co que acaba de receber um va-

riadissimo sortimento de fazen-

das nacionaes e estrangeiras pro-

prias para a presente estação.

Preços convídativos.

Aveiro -- 'rx-arcos:: dos !ler-

cadores, I a 11

CONTRA A DEBlLIDAllE

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica ie-

galmente auctorisada e privilegiada. E'

um tonico reconstituínte e um precioso

elemento reparador, muito agradavel e

de facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinarío nos padecimcn tos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentes

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravida; e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, e

em geral nos dobilítados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal o do estrangeiro. Deposito geral

na. pharmacia Franco-Filhos, em Be-

lem; Pacote 200 reis, pelo correio '220

réis. Os pacotes devem conter o ret :3-

cto do auctor e o nome em pequeno-3

círculos aniarellos, marca que esta rie-

posítada cm conformidade da lei 4

de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo

Rkheiro Junior.
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0 POVO DE AVEIRO

 

DEPOSITO AMERlCANO

Ápparel/zos, Utemz'lz'as e !Iizplemeiztos Domestz'cos,

Agrícolas e 171dmtn'aes.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America,

 

vv

Bill MOUSE!“ Dl SEVBIRA. 127, PORTO.

::uno-cnh).

¡wvvvvwvvvwwwvw.

\

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULlGAS CULINABIOS,

DePOÇ0,0YSTERlll&c. mmHg-DE sm_

Alliilll LOUÇAS DE ?BBBO

5' CERCA-ESPIRHO" " &GATE " _

ru¡ 'em gado' ac. Para ugvxlçsàidzãolmho

amo: »nome nn A Rin-1? OS-

mos DE “no Debulhadoras de llillio.

doando¡ e preto¡ para. __

CANALIZAÇÕES. PRENÇAF -

Tubos de Borracha

(comonoc).

Para Fructas a l/rogu.

E OUTROS

ESPECIALIDADES, &c-

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-systems

o mais economico possivol para elevar agua, a. qualquer distancia.

 

'MACHINAS E ARTIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA;

Aceita-Ie ORDER¡ para. os Estados Unidos da Americo. e paro Inglaterra.

«MMN

 

\MAMMAWMW

nscmp'romo, 2: andar, HERBERT CASSELS, Agente,

1271011811110 Dl SILVEIRA, PORTO.

 

(Telefona Nf 250.)

 

MAEHINM III naum li EUMPANHIA MBB“:

~ SINGER
75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 791

EMEERG

 

As melhores c mais acreditadas machlnas'

do mundo a prestações de 500 réis por semana

e a dinheiro com grande desconto

A C0lllllallhia Fabril Singer; garante todas as machines da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer. tem alcançado em todas as Ex-

posições os primeiros premios.

A Cilmllilllhia Fabril Singer, não sacrifica nunca a utilidade,

solidez ou duração á mera apparencia; as suas machines são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envernisadas nem doura-

das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

ñcações allemãs.

A C0lll|lílnhiil Fabril Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas muchinas para co-

zer: por estas e_ outras razões o publico comprehenderát, porque os

allemães se dedicam com preferencm a imitar as machines SINGEB.

U ouro falsnñca-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attenção do publico para as novas machines deno-

minadas LANÇADEIRA USCILANTE, com as quaes se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram rival.

E' a rainha das machinas!

75, Rua do José Estevão, 79

AVEIRO

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

OFFICINA DE SERRALHERIA

EM

.AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras lie todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogoes, chumbo em barra, prego d'aramc, etc.

 

CALLICIDAw

 

  

 

   

    

  

   

  

  

  
  

  

    

   

l'llll'lLEGlO EXCLUSIVO

 

Extracção dos callos sem dôr

em õ dias

DEPOSITOS PRINCIPAES: - Lisbon,

Gonçalves de Freitas, rua da Prata, '229

a 231; Porto, Machado Sc Lopes, rua do

llomjurdim, 10 a 12', Portalegre, pharma-

ciu Lopes; Braga, Pereira de Lemos;

Pinhel, pharmaciu Lima; Penafiel, phar-

macia Villnça; Figueira do Foz, .l. Luc-as

da Costa; Castello Branco, pharmacia da

Misuricordia; Viseu, plmrmaciu Firmino

A. Costa; l'innnu :lo Castello. pharmacia

Almeida; Elvas, pharmnciu Nobre; Furo,

plmrmacia Chaves; Santarem, Silva. ea-

helleireiro; mm Rent, Dionysio Teixei-

ra; Lamego. João dc Almeida Brandão;

Coimbra, Vinva Arcosa.

A¡rim-Loanda, José Marques Diogo.

Brrizíl_lllo do Janeiro, Veiga Pinto

& C.“;-Pern:unbuc0, Domingos A. Ma-

thens;-Bahia, F. d'Assis e Souza.

E nas principaes villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco - Covilhã

EBNEBM MDBBIM

llAMA-SE a attenção dos srs. consu-

C midores para estas qualidades de

genebra. _ - _

P¡ n. mais barata, mais aromatica c

estomacal até hoje conhecida.

Continuo a ter acolhimento geral em

todo 0 paiz; tendo sido premiada nas

duas _ ultimas exposições portuguczas

de 1884 e 188].

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA d- C.“ e a rolha com a fir-

ma (/'ac-sim.ilc/ dos fabricantes.

  

ENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida

de pedra, que faz frente para a

rua da Sé e frente para a rua da

Cadeia, tendo sahida para a rua

do Roxo.

Quem a pretender falle na

mesma com seu dono Francisco

Augusto Duarte.

 

AGENCIA [BUUMIEMÀHITIMA

E EUMMEHBIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

FAIXAS MARANIIÃO,

CEARA' E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E BIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 26$000 réis

Para a província dc S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, truta-se unicamente cm Aveiro,

rua dos Mercadores, lí) a 23, com o cor-

respOndcutc

Manuel Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O annUnciante encar-

rega-Sc da liquidação de heranças e

quaosqucr outros negOCÍOS om todoo

imperio do Brazil, mediante medica

commissão.§

  

Na rua dos Mercadores, n.“ 19 a 23,

cm Aveiro, fazem-se guarda-sous de to-

das as qualidades., concertam-se c co-

brem-se com sedas nacionaes o outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

suuos.

 

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

RUA DE JOSÉ ESTEVAO _ AVEIRO

_+4

ESTE llotcl. recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a todas

as exigencias.

com casa (le cambio

na rula do Arse-

nal, 50 a 64. [1151305, e filial no PonTo, Feira de .II.

Bento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanholn.

_ Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em curta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negooio; os pedidos dc-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é coth-niente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares.

os commerciantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recamhiando o que não poderem vender até á

vespera de se effectuar o sorteio. E, negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de_ reis 8:0008000.

_ Bilhetes a 413800 réis; meios bilhetes a 25400; quartos a 15200;

Olgàvosa 600; e cautellas a 520, 440, 260, 220, 130, 1'10, 65, 55, 45

e " reis.

 

Os commerciantes da província, que qnlzcrcm nego-

ciar nas loterias de Madrid. teem de Iirar uma licença

que nas províncias e dc 198500 réis por nm anno (365

dias). Decreto de 23 de setembro qlc 1886, publicado no

Dia-rio do Governo de 28 de setembro de 1856 (n.° 20.)

 

0 (sambista Antonio Ignacio da Fonseca promptifica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 _ RUA DO ARSENAL - ot

L I S B O A.

REMÉDIOS DE AYER_

 

z s

Peitoralhlc cereja de Aycr ,_

-0 remedio mais seguro que ha l'

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res. *

  

Extracto composto de sal-

saparrilhafdc Aya-_Para pu-

rificar 0 sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio dc Aycr contra

as _sezocs-Pebres intermitentes

e blllosas.

VIGOR D0 CABEL-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

1.0 DE AYER -

impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello prisci-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Pílulas catharticas ele Ayer

-U melhor pnrgativo, suave, in-

teiramente vegetal. ___

,cido Phosphato de Érsfordb
E' um'agradavele saudavel REFRESCÍI. Misturado apenas cOm

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores dc cabeça', sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' bnratissimo parouc basta meia. colherinha do acido para

meio copo de agua.

Os agentes JAMES CASSELS 8: C!, rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.o, Porto, dão as formulas de todos estes remedios nos srs. I-'acultativos que

as requisitarem.

  

   
l ..xl'

"vv .u

Perfeito Desinfectante e_Puriilcanle de JEI'ES,

para desinl'cctar casas c latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de no-

(loas dejroupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principncs pharmarias e drogarias. Preço 240 réis.


